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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo, avaliar o uso de óleos essenciais (OE) de plantas 

bioativas, tomilho (Thymus vulgaris), coentro (Coriandum sativum) e manjericão 

(Ocimum basilicum), no controle de tombamento de plântulas de tomateiro, 

causados pelos fungos Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum. No teste de 

crescimento micelial, o OE foi incorporado no meio de cultura BDA, nas 

concentrações de 0, 0,05, 0,1, 0,5 e 1%, logo após, foi repicado no centro de 

cada placa um disco de 5 mm de micélio. As placas de Petri foram alocadas em 

B.O.D. e realizado a medição do diâmetro médio das colônias e esporulação, 

quando as maiores colônias atingiram ¾ da placa. No teste de fitotoxidez em 

sementes de tomateiro foram utilizadas as concentrações de 0, 0,05, 0,1, 0,5 e 

1%, diluídos em água e espalhante adesivo Tween® 20 a 0,2% e aplicado a 

solução em papel germitest, onde as sementes foram semeadas, alocadas em 

gerbox em B.O.D. a ±25°C e contadas após 21 dias. No teste de substrato 

contaminado, em casa de vegetação, os fungos foram inoculados em substrato 

e dispostos em bandejas de isopor com 200 células, utilizando os OE de Ocimum 

basilicum e Coriandum sativum na concentração de 0,5%, feito a avaliação após 

21 dias. Tanto no crescimento micelial como na fitotoxidez, conforme aumentou 

a concentração, houve maior inibição dos fungos e efeito fitotóxico nas 

sementes, com destaque para OE de Thymus vulgaris que promoveu inibição 

total do crescimento fúngico e da germinação de sementes a partir de 0,1%. No 

teste de substrato, os tratamentos com OE foram efetivos no controle de 

tombamento, indicando potencial no controle alternativo ao uso de fungicidas. 

 

Palavras chaves: Solanum lycopersicum, fungitóxico, plantas bioativas. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the use of essential oils (OE of 

bioactive plants, thyme (Thymus vulgaris), coriander (Coriandum sativum) and 

basil (Ocimum basilicum), in the control of tomato planting trowels caused by 

fungi Rhizoctonia solani and Fusarium oxysporum In the mycelial growth test, OE 

was incorporated in the BDA culture medium at concentrations of 0, 0.05, 0.1, 

0.5 and 1%, after which it was peeled in the center of each plate a disc of 5 mm 

of mycelium, allocated in BOD and made the measurement of the average 

diameter of the colonies and sporulation, when the largest ones reached ¾ of the 

plate.In the test of phytotoxidez in tomato seeds were used the concentrations of 

0, 0.05, 0.1, 0.5 and 1%, diluted in water and Tween® 20 adhesive spreader at 

0.2% and applied to the solution in germitest paper, where the seeds were 

seeded, placed in gerbox in BOD at ± 25 ° C and counts after 21 days. In the test 

of contaminated substrate, in greenhouse The fungi were inoculated on substrate 

and placed in Styrofoam trays with 200 cells, using the OE of basil and coriander 

in the concentration of 0.5%, done the evaluation after 21 days. Both mycelial 

growth and phytotoxicity, as concentration increased, there was a greater 

inhibition of fungi and a phytotoxic effect in the seeds, with emphasis on thyroid 

OE, which promoted total inhibition of fungal growth and seed germination from 

0.1%. In the substrate test, the treatments with OE were effective in the control 

of tipping, indicating potential in the alternative control to the use of fungicides. 

 

Key words: Solanum lycopersicum, fungitoxic, bioactive plants. 
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INTRODUÇÃO 

O tomate é uma olerícola de grande importância para a economia 

brasileira. É a segunda hortaliça mais produzida no país, com uma área plantada 

de 64.281 ha, e produção de 4.167.629 quilogramas, com uma média de 65.140 

quilogramas por hectare (IBGE, 2016). Por ser uma hortaliça de ciclo curto e alto 

rendimento, acaba sendo uma ótima alternativa para produtores com pequenas 

propriedades e agricultura familiar, pois, muitas vezes, agregam valor por serem 

destinados a segmentos especiais de mercado, como a de produtos orgânicos 

(BOITEUX, 2018). No entanto, a produção de tomate orgânico não é suficiente 

para atender a demanda desse nicho de mercado, isso se deve principalmente 

a dificuldade de controlar o ataque de pragas e doenças (LEAL, 2006). Uso 

intensivo de agrotóxicos na cultura, muitas vezes com calendário de aplicação, 

é resultado do alto investimento inicial, junto ao medo de perder a lavoura, 

somado a falta de instrução técnica (REIS-FILHO et al., 2009). 

Na última reunião da Câmara Temática da Agricultura Orgânica em 2013, 

foi revisada a Instrução Normativa (IN) nº 46, de 6 de outubro de 2011, que 

proibia, a partir do dia 19 de dezembro de 2013, a utilização de sementes e 

mudas tratadas, permitindo apenas o uso de sementes orgânicas. O prazo dessa 

obrigatoriedade foi revogado, dada à escassez de sementes orgânicas e 

dificuldade do controle fitossanitário, devido a proibição de uso de agrotóxicos 

no tratamento de sementes, especialmente aos patógenos causadores de 

tombamento (LOPES, 2014). 

A cultura do tomateiro é propagada quase que exclusivamente por 

sementes, sendo esse o principal insumo da lavoura, pois é depositória tanto das 

melhorias como das características agronômicas realizados por pequenos 

agricultores familiares, por seleção de cultivares, também pelos avanços 

tecnológicos desenvolvidos pelos pesquisadores ao longo do ano. Contudo, 

muitas vezes as sementes de qualidade vêm de longe da região produtora, 

induzindo o produtor a produzir suas próprias mudas. Devido ao alto custo de 

substratos comerciais o produtor acaba fazendo seu próprio substrato, utilizando 

como matéria prima encontradas próximas de sua casa, reduzindo custos 

(VIEIRA, 2011). 
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A atividade microbiana do substrato é muito importante para produção de 

mudas, pois desempenham várias funções como, decomposição de resíduos 

orgânicos com liberação de CO2 e nutrientes, simbiose mutualista com a planta 

e controle biológico de doenças em uma relação positiva e proporcional, entre 

diversidade e supressão de doenças, mas muitas vezes o substrato pode estar 

contaminado por agentes patogênicos saprófitos ou que possuem escleródios 

(estruturas de sobrevivência), causando tombamento em plântulas, pré e pós 

emergência (SUMIDA, 2013). 

  O custo de esterilização por autoclave, a proibição de brometo de metila 

e a ineficiência de desinfestação por outros processos tais como a compostagem 

e a solarização do solo ou do substrato além do tempo relativamente longo para 

sua execução, a desuniformidade do tratamento há pouca garantia da eficácia 

dos processos (SILVA, 2001). 

Dos agentes etiológicos causadores de tombamento, também conhecido 

com damping-off a Rhizoctonia solani é um dos principais fungos de solo, pois 

apresentam uma ampla gama de hospedeiros, produz escleródios e sobrevive 

saproficamente por anos (OLIVEIRA, 2009). Já Fusarium oxysporum é um fungo 

que atua invadindo frequentemente as pontas das raízes, podendo penetrar no 

hospedeiro por aberturas naturais ou ferimentos causados por nematoides ou o 

próprio manuseio na hora do transplante. 

Uma das formas de evitar o tombamento de plântulas é o tratamento de 

sementes com fungicidas, mas a crescente preocupação com os padrões de 

produção agrícola livre de agrotóxicos e a busca por alimentos saudáveis, tem 

levado o produtor a buscar novos métodos de controle a fitopatógenos. Produtos 

alternativos, como eliciadores e indutores de resistência em plantas são opções 

com grande potencial (BETTIOL, 2003). Neste sentido, o uso de óleos essenciais 

de plantas bioativas, tem mostrado um grande potencial no controle de 

fitopatógenos, agindo como elicitor ao induzir a produção de fitoalexinas, e ou, 

por sua ação fungitóxica direta, inibindo a germinação de esporos e o 

crescimento micelial (SCHWAN-ESTRADA et al., 2000). 

Plantas bioativas são aquelas plantas que possuem alguma ação em 

outros seres vivos, tanto pelo uso direto de substâncias delas extraídas, como 

pela sua presença em um ambiente especifico, com consciência humana deste 

efeito (SCHIEDECK, 2008). Neste contexto, o uso das plantas bioativas na 
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defesa fitossanitária dos cultivos agrícolas pode ser um grande aliado do 

produtor, devido ao fácil acesso, custo e praticidade. 

Este trabalho teve por objetivo, investigar o potencial fungitóxico dos óleos 

essenciais de plantas bioativas de tomilho (Thymus vulgaris), manjericão 

(Ocimum basilicum) e coentro (Coriandum sativum), para controlar tombamento 

causado por Fusarium oxysporum e Rhizoctonia solani em plântulas de 

tomateiro, através de testes in vitro para crescimento micelial dos fungos, 

fitotoxidade nas sementes, e teste em casa de vegetação aplicando óleos 

essenciais no substrato. 

 

MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia e em casa de 

vegetação da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras 

do Sul – PR. No desenvolvimento da pesquisa utilizou-se sementes da variedade 

Santa Cruz Kada (Paulista), adquiridas da empresa ISLA®, lote 108156-000, com 

germinação de 86%, pureza de 99,9% e categoria S2, sem tratamento químico. 

Os isolados dos fungos Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum foram 

obtidos da coleção micológica do Laboratório de Fitopatologia. Esses isolados 

foram provenientes de plantas de tomateiro na região da Cantuquiriguaçu, PR. 

Os óleos essências de tomilho e manjericão foram adquiridos da empresa 

PHYTOTERÁPICA® e o de coentro da empresa QUINARÍ®. 

 

Teste de crescimento micelial 

Foram avaliados os fitopatógenos causadores de podridões radiculares 

Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum. Foram utilizado óleos essenciais de 

três plantas diferentes, tomilho (Thymus vulgaris), coentro (Coriandum sativum) 

e manjericão (Ocimum basilicum). Para tanto, o óleo essencial de cada planta 

bioativa foi incorporado em meio de cultura BDA, após autoclavagem e antes de 

verter em placas de Petri, nas concentrações de 0,05, 0,1, 0,5 e 1%. A 

testemunha teve apenas meio de cultura BDA. O delineamento foi inteiramente 

casualizado com quatro repetições em esquema fatorial 3 x 5 (óleos essenciais 

de três espécies em cinco concentrações cada). Para o centro de cada placa foi 

repicado um disco de 5 mm de micélio proveniente de colônias com 7 dias de 

cultivo. As placas foram alocadas em câmara B.O.D. a 25° C. O crescimento 
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micelial foi determinado a cada dois dias através da medição do diâmetro médio 

das colônias, por medidas perpendiculares, até que as maiores colônias 

atingirem ¾ da placa. Para a contagem de esporos foi adicionado 10 mL de água 

destilada em cada placa para obtenção de suspensão de esporos e transferidos 

1mL para contagem em câmera de Neubauer. Os resultados foram submetidos 

à análise de variância e em seguida a análise de regressão, para tratamentos 

com diferentes concentrações, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Teste de fitotoxidez nas sementes 

Foram utilizados óleos essenciais de tomilho, coentro e manjericão nas 

concentrações de 0,05, 0,1, 0,5 e 1%, diluídos em agua destilada com o 

tensoativo hidrofílico Tween® 20 a 0,2%. A testemunha teve apenas água com 

Tween® 20 a 0,2%. As sementes de tomate foram semeadas em caixas gerbox 

sobre duas folhas de papel filtro tipo germitest e umedecidas com a solução a 

2,5 vezes o peso do papel seco (BRASIL, 2009). O delineamento foi inteiramente 

casualizado com quatro repetições, com 50 sementes cada repetição. 

As caixas gerbox foram alocadas na B.O.D. a 25°C e a cada cinco dias foi 

borrifado água destilada para manter a umidade. Após 14 dias foi feita a 

contagem de plântulas germinadas (considerando germinadas apenas plântulas 

normais), medidas com régua o comprimento de parte aérea e comprimento de 

raiz. Os resultados foram submetidos à análise de variância e em seguida a 

análise de regressão, para tratamentos com diferentes concentrações, ao nível 

de 5% de probabilidade. 

Aos 21 dias após a semeadura, os tratamentos em que não houve 

germinação foi realizado o teste de tetrazólio para avaliar a viabilidade das 

sementes. Para tanto, as sementes foram submergidas em solução de tetrazólio 

a 0,075%, por 3 horas, no escuro, a 40°C. Após esse período foi realizado um 

corte longitudinal nas sementes as quais foram observadas em microscópio 

telescópio (SANTOS, 2003). 

 

Teste em substrato inoculado com patógeno 

Para o preparo do substrato inoculado foram utilizados os fungos 

Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum, repicados em meio de cultura 

dispostos em frascos de Erlenmeyer, onde que, para cada 100 cm³ de grãos de 
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trigo foi adicionado 100 mL de água, autoclavados por 30 minutos a 121°C, e 

repicado 5 discos de 5 mm de micélio cada, com 7 dias. Após 21 dias o fungo já 

havia crescido por todo o frasco de Erlenmeyer, então foi incorporado ao 

substrato TECNOMAX®, composto por vermiculita expandida e fibra vegetal, 

autoclavado por uma hora a 121°C. Foio inoculado na proporção de 1:7 cm³ de 

micélios para cm³ de substrato e dispostos em bandejas de isopor de 200 

células. 

Para os cada fungo foi utilizado quatro tratamentos e o delineamento foi 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 4 (dois fungos e 4 tratamentos) 

com quatro repetições, com 50 sementes cada repetição, semeadas a 0,5 cm de 

profundidade. Os tratamentos foram: substrato inoculado com fungo e tratado 

com óleo essencial de coentro, substrato inoculado com fungo e tratado com 

óleo essencial de manjericão (óleos essenciais na concentração de 0,5%, diluído 

em água destilada e Tween® 20 a 0,2% e aplicados 3 mL por célula a ponto de 

escorrimento), substrato apenas com o fungo inoculado, e um tratamento como 

testemunha contendo apenas substrato esterilizado. 

As bandejas foram alocadas em casa de vegetação climatizada a 

temperatura de ± 25°C e umidade relativa de 80%, sendo irrigadas a cada três 

dias. Após 21 dias foram feitas contagens de plântulas emergidas, plântulas 

tombadas por fungo, medido com régua o comprimento da parte aérea e 

comprimento da raiz. Os resultados foram submetidos à análise de variância e 

em seguida a teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento micelial e esporulação 

Como observado nas Figuras 1A e 1B, os óleos essenciais (OE) de todas 

as plantas bioativas avaliadas promoveram redução significativa no crescimento 

micelial em maiores concentrações, tanto em Rhizoctonia Solani como em 

Fusarium oxysporum. Sobre o fungo F. oxysporum o OE de tomilho promoveu 

inibição total a partir de 0,1% (Figura 1A). Sobre R. solani, inibição total do 

crescimento ocorreu com OE de tomilho e manjericão a partir das concentrações 

de 0,1, 0,5 e 1%, respectivamente (Figura 1B). O OE de tomilho também se 

destacou com inibição total do crescimento em todas as concentrações. 



13 
 

O fungo R. solani não produziu esporos, somente F. oxysporum 

apresentou a formação de esporos. Os óleos essenciais (OE) das plantas 

bioativas promoveram redução na produção de esporos sobretudo nas maiores 

concentrações. O OE de tomilho se destacou com inibição total da esporulação 

já a partir da concentração de 0,1% (Figura 2). 

 

 

Figura 1. 
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Crescimento micelial de Fusarium oxyporum (A) e Rhizoctonia solani (B), sob diferentes 

concentrações de óleo essencial de (Thymus vulgaris), coentro (Coriandum sativum) e 

manjericão (Ocimum basilicum). 

 

Figura 2. Produção de esporos de Fusarium oxysporum, sob diferentes concentrações de óleo 

essencial de (Thymus vulgaris), coentro (Coriandum sativum) e manjericão (Ocimum basilicum). 

 

 Esses resultados indicam efeito antifúngico direto desses óleos essenciais 

sobre os fungos avaliados. Outros trabalhos, como os citados abaixo, já tem 

relatado o potencial antifúngico de óleos essenciais, indicando a presença de 

compostos ativos com essas propriedades. 

Tais efeitos antifúngicos como a toxidade ou estaticidade na inibição do 

crescimento dos micélios e formação de esporos, são de vital importância para 

qualquer atividade agrícola, pois se mostra como alternativa de controle ao 

patógeno. 

Em seu trabalho, Barrera-Necha et al, (2009) teve resultados de total 

inibição de micélios de Fusarium oxysporum, utilizando óleo essencial de 

tomilho. Singh et al. (2006) verificariam que o óleo essencial de coentro foi 

fitotoxico em oito fungos incluindo Fusarium oxysporum. 
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Segundo Özcan, (2007) óleo essencial de erva-doce (Foeniculum vulgare 

ssp. piperitum) exerceu diferentes níveis de efeitos antifúngicos no crescimento 

micelial experimental de Alternaria alternata, Rhizoctonia solani e Fusarium 

oxysporum.  

Angioni et al. (2006) constataram em seu trabalho, que óleo essencial de 

lavanda (Lavandula stoechas L. ssp. stoechas) foram eficazes na inativação de 

Rhizoctonia solani e Fusarium oxysporum. 

Bouzenna et al. (2012) observaram em seu experimento atividade 

antifúngica com óleos essenciais de gerônio rosa (Pelargonium 

graveolens L'Her) e losna (Artemisia arborescens L.), sobre o a inibição de 

Rhizoctonia solani. 

Lee et al., (2007) confirmaram em seu trabalho, que o óleo essencial de 

tomilho (Thymus vulgaris) suprimiu o crescimento micelial Fusarium oxysporum 

e Rhizoctonia solani. 

 

Teste de fitotoxidez 

Como mostra as Figuras 3A, 3B e 3C, os óleos essenciais (OE) de todas 

as plantas bioativas avaliadas promoveram significativa fitotoxidez. Conforme 

aumentou a concentração dos OE foi menor o comprimento do hipocótilo (Figura 

3A). O comprimento da raiz também foi afetado conforme aumentou a 

concentração (Figura 3B), assim como a taxa de germinação (Figura 3C). O OE 

de tomilho se destacou por apresentar elevada fitotoxidez a partir de 0,05% e 

inibindo completamente a germinação a partir de 0,1%. 

No teste de tetrazólio observou-se que as maiores concentrações 

causaram fitotoxidez, inibindo a germinação, diminuindo vigor mas não matando 

as sementes e alguns casos atingindo diretamente o embrião, deixando a 

semente inviável, até o 21° D.A.S. O óleo essencial de tomilho, na concentração 

de 1%, promoveu alguns pontos de vermelho mais intenso no embrião, indicando 

deterioração do tecido (Figura 4B). O OE de coentro a1 %, promoveu oxidação 

com pontos escurecidos e morte do tecido meristemático do embrião em alguns 

pontos esbranquiçados (Figura 4C). 
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Figrura 3. Comprimento de parte aérea (A), comprimento de raiz (B) e taxa de germinação (C) 

de plantulas de tomateiro, sob diferentes concentrações de óleo essencial de (Thymus vulgaris), 

coentro (Coriandum sativum) e manjericão (Ocimum basilicum). 
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Figura 4. Teste de tetrazólio, nos tratamentos que não germinaram aos 21 dias após 

semeadura, tomilho (Thymus vulgaris) a 0,5% (A), 1% (B) e coentro (Coriandrum sativum) a 1% 

(C). 
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Tworkoski (2002) demonstrou em seu trabalho, uma forte fitotoxidez de 

óleos essencial de tomilho na concentração de 1%, pois causam vazamento de 

eletrólitos, resultando na morte celular de dente de leão. 

Almeida et al. (2010) constataram uma inibição de germinação acima de 

80%, em sementes de alface (Lactuca sativa) e rabanete (Raphanus sativus), 

tratadas com óleo essencial de tomilho na concentração de 0,25%. 

De acordo com Wolffenbüttel (2007) o óleo essencial é um produto 

composto podendo ultrapassar 300 componentes químicos diferentes que 

apresentarem estruturas diversas como terpenos, sesquiterpenos, fenólicos, 

fenilpropanóicos, alifáticos não-terpênicos, heterocíclicos, álcoois, cetonas, 

aldeídos, ácidos carboxílicos, ésteres, acetatos, cada qual com sua 

característica aromática e ação bioquímica, podendo explicar sua ação fititoxica. 

Teste em substrato inoculado 

Na Tabela 1, o tratamento com substrato esterilizado, a taxa de 

emergência 85,5% foi condizente com a taxa de germinação a embalagem de 

semente, não ocorrendo tombamento. Nos tratamentos feito em Rhizoctonia 

solani não houve diferença significativa na taxa de emergência. 

Nos tratamentos de substrato inoculado com Fusarium oxysporum, a taxa 

de emergência mais baixa foi com o substrato inoculado, mas não houve 

diferença significativa entre os tratamentos com substrato inoculado mais óleo 

essencial de coentro e manjericão. 

Nos tratamentos com substrato inoculado mais óleo essencial, tanto de 

coentro como de manjericão, teve uma significativa redução de tombamento em 

relação ao substrato inoculado com R. solani e F. oxysporum. 
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Tabela 1. Porcentagem de emergência e tombamento de plântulas de 

tomateiro em substrato tratado com óleos essenciais. 

           

 EMERGÊNCIA (%) TOMBAMENTO (%) 

Tratamento Fusarium Rhizoctonia Fusarium Rhizoctonia 

Substrato 
esterilizado 

85,5 cA 85,5 aA 0 a A 0 aA 

Substrato inoculado 58 aA 82 aB 15,5 cA 15 cA 

Substrato inoculado 
+ óleo essencial de 
coentro 

72 bA 75,5 aA 5,5 bA 3,0 abA 

Substrato inoculado 
+ óleo essencial de 
manjericão 

68,5 abA 83,5 aB 6 b A 5,5 bA 

Medidas seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Quanto ao comprimento de raiz e de parte aérea, os tratamentos com o 

fungo Fusarium oxysporum, diferiram significativamente apenas do substrato 

inoculado, que teve o menor comprimento (Tabela 2). 

Nos tratamentos com o fungo Rhizoctonia solani, o substrato inoculado 

mais óleo essencial, de coentro e manjericão, o comprimento de parte aérea foi 

maior que no substrato esterilizado e o comprimento de raiz diferiu apenas do 

substrato inoculado. 

Tabela 2 comprimento da parte aérea e raízes de plântulas de tomateiro em 

substrato tratado com óleos essenciais. 
         

 AÉREA (cm) RAIZ (cm) 

Tratamento Fusarium Rhizoctonia Fusarium Rhizoctonia 

Substrato 
esterilizado 

5,4 bA 5,4 bA 8 bA 8,2 bA 

Substrato inoculado 4,1 aA 3,6 aA 3 aA 3,1 aA 

Substrato inoculado 
+ óleo essencial de 
coentro 

6,2 bA 6,5 cA 7,36 bA 7,2 bA 

Substrato inoculado 
+ óleo essencial de 
manjericão 

6,2 b A 5,8 cA 8,1 bA 7,4 bA 

Medidas seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre 

si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Na Figura 5, foi observado as raízes das plantas com podridão radicular 

causada pelo fungo Fusarium oxysporum (Figura 5A), e maior sanidade nas 

mudas produzidas em substrato inoculado mais óleo essencial de coentro 

(Figura 5B) e manjericão (Figura 5C). Assim como na (Figura 6), com 

Rhizoctonia solani, o substrato inoculado apresenta sintomas de tombamento 

(Figura 6 A), e comprimento de raiz e parte aérea maior nos tratamentos com 

substrato inoculado mais óleo essencial de coentro (Figura 6B) e manjericão 

(Figura 6C). 
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Figura 5. Mudas de tomateiro, sob tratamento de substrato inoculado com Fusarium oxysporum 

(A), substrato inoculado mais óleo essencial de coentro (Coriandrum sativum) (B), substrato 

inoculado mais óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum) (C) e substrato esterilizado (D). 
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Figura 6. Mudas de tomateiro, sob tratamento de substrato inoculado com Rhizoctonia solani 

(A), substrato inoculado mais óleo essencial de coentro (Coriandrum sativum) (B), substrato 

inoculado mais óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum) (C) e substrato esterilizado (D). 
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Esses resultados demonstram o efeito protetor desses óleos essenciais 

em plântulas de tomateiro. Óleos essenciais de diferentes espécies já tem 

demonstrado potencial no controle de doenças em plantas, no entanto maioria 

dos trabalhos tem sido direcionados para aplicação nas plantas, mas ainda 

pouco se sabe sobre a aplicação em substrato para produção de mudas, pois 

também pode prejudicar outros organismos do solo. 

Bowers, (2000) concluiu que o tratamento de solo infestado com Fusarium 

oxysporum feito com 5 e 10% de emulsões aquosas dos extratos de pimenta 

(Capsicum frutescens), mostarda (Brassica alba), cássia (Cassia spectabilis) e 

cravo (Syzygium aromaticum) suprimiram o desenvolvimento da doença em 

experimentos com 80 a 100% de plantas saudáveis, quando comparados com o 

solo infestado não tratado <20%. 

Hashem et al., (2010) também observou um significativo aumento na 

altura de planta e quantidade de ramos, após inoculação de Fusarium 

oxysporum. No trabalho de Hashem et al., (2010) demonstraram que o óleo 

essencial de manjericão, possui atividade antifúngica e efeito inibitório em 

Fusarium oxysporum. 

Oxenham et al., (2005) verificaram em seus experimentos in vitro, que o 

óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum), conteve o crescimento 

micelial de Botrytis fabae, comprovando sua atividade antifúngica. 

 

Figura 7. Mudas de tomateiro, sob tratamento de substrato esterilizado (T), inoculado com F. 

oxysporum (F), inoculado com R. solani (R), substrato inoculado com F. oxysporum e OE 

Coriandrum sativum (FC), substrato inoculado com F. oxysporum e OE Ocimum basilicum (FM), 
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substrato inoculado com R. solani e OE Coriandrum sativum (RC), substrato inoculado com R. 

solani e OE Ocimum basilicum (RM). 

Pode-se observar na figura 7, a presença de micélios do fungo R. solani (R) e F. 

oxysporum (F) nas mudas onde não teve tratamento com óleos essencial ou 

autoclave e que apesar de não sofrerem com damping-off, ainda tem grande 

quantidade dos fungos, que pode ser disseminado no campo na hora do 

transplantio. No caso de F. oxysporum o fungo pode entrar por um ferimento da 

raiz, feito no momento do transplantio e causar murcha no tomateiro, trancando 

os vasos condutores.  

CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais de coentro e manjericão apresentaram efeito 

antifúngico direto, tanto para Fusarium oxysporum com para Rhizoctonia solani, 

reduzindo significativamente o tombamento de plântulas de tomateiro quando 

aplicado em substrato inoculado.  

O óleo essencial de tomilho apresentou, mesmo em baixas 

concentrações, assim como coentro a 1%, obtiveram elevado efeito antifúngico 

sobre Fusarium oxysporum e Rhizoctonia solani, bem como efeito fitotóxico 

quando aplicado em sementes de tomateiro. 
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